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O PROBLEMA DO CASTIGO NA EDUCAÇÃO

fonte: Tavi Lavi

INTRODUÇÃO - O castigo assenolha-se a una operação cirúrgica, Perguntamost

utilizará algun médico sério deste meio para qualquer caso in

significante? E se chegamos à conclusão que é necessário um castigo, E .

obrigação do educador conhecer o castigado, da mesma forma con que o cirur

gião conhece perfcitamonte o corpo do paciente, mesmo antes da operação.

A vordado é que, em nossos konin, chaverin das shchavot maio -

ros, son analisar muitas vezes porque e a quem castigam, tonan as atribui-

c0cs de "onsinar" a nossos chanichim formas do relações dentro do ken, que

ninan geralmente todo nosso trabalho educativo.

QUAL EOCASTIGO ADAPTÁVEL - O primeiro ponto que so deve tomar em conta,=

é saber, a quo instância espiritual é dirigi-

do o csstigo. Para esclarocer, daremos três oxenplos:

Filho único, muito ligado à náo, e vico-versa, O pai, bon indivíduo, =

nos cuas relações com o filho são circunstanciais o sovoras. A não nina

criança, acodondo-lho qualquer pedido. Quando a situação se torna in-

uportávcl, pcdc ao pai que castigue a criança. Contudo, imediatanente

arreponde, e tira o menino das nãos do pai, voltando a acurnmuláwla do

Nostc caso, a mota que se tragou para castigar o menino não 6 segui

nada influe para o bon conportanonto da crianças

b) Una criança bondosa, enbora muito turulhenta, O pai volta para casa, on

busca do socêgo, norvoso, c nao suporta barulho. Reproonde ¿sporanonto

o filho. Fsta única reproensáo 6 suficionto;z tudo volta novanento á cal

Dao

aino muo vn goral é aplicado e bondoso, volta da escola con ná no=

ta. Qual a causa? Onten fizera dia bonito, e passou tóda a tarde andan-

80 de biciclota, não podendo preparar os doveros escolaros. O pai deu -

lhe a entender que seria privado destas satisfações por elgumn tempo, pa,

ra quo no se visse novanento om situação semelhante. O menino recebe o

castigo scr rovolta. O castigo gatisfez sua finalidade.

Analisenos os trús casos:

No prineiro caso, sdmonto os instintos influen 86020 8 criança, quer di

zor a instáncia "SIMPLES", segundo linguagon freudiana. Nenhum podido para

o sontido comun, nen castigo algun quo río altero esta instáncia "SIMPLES"

suntirá cfcito.

Só un castigo, pode-so tomar em conta neste caso: cessar o a -

nor matorno - o menono devo sntir o perigo do caso da mac deixar do aná -

lo - so não cossar do conotur não ações. À raiva passageira da não; não sé

clinina tôda possibilidado de alcançar a mote desojada, como, ao contrário,

a seguranga do nonino no armor da mac, sogurança esta que não se su

alterações. Esto é então o castigo "SDIPLOS", quo so efetua subtra

o amor natorno. E 



No segundo caso, vinos que un só grito do pai foi suficiciento
para obtor o efcito desejados neste caso a ação foi dirigida para outra -
instância espiritual - o SUPER FCO, Tanbén aqui não será de auxílio qual-
quer cxplicação lógica e silonciosa, 2 nccossário uma intervenção autori=
tária, quo sc dirija à consciência de criança, ainda pequeno 8 80‎ב 4

a borcoiro caso, o castigo $ concroto, RIAL, e dirige=se dire
à instância ¿U. Nostc caso, tóda forma autoritária dosviará o sen
só ‎א forir ou insultar a alma da crianças,

stes trós tipos apresenten=sc cm tôdas as idades de acôrdo con
Freud, poderíamos dividí-loss

1 - O TIPO ERÓTICO, E aquele que ama o quer ser amado, lista criança faz e
tudo vela educador. Qualquer alteraçãto entre ela c o educador produz tar”
bén una alteraçãto em suas relações con o resto do anbicnto. O castigo nais
mais adaptado é o termino deste amor.

2 - 0 TIPO QUE SE AUTO-OBRIGA - E aquelo que possue o SUPER LIGO, desenvol
vido e destacado. Nestos casos yen o módo a sua própria eonsolégcia nais|
do que mêd Falta de amor. * o tenor perante si mesmo, — Elw oxigo =
que so valorise seus os cáso contrário nao sio interessantos para 5
le. stas criengas colocam=se sempre ao lado do educador o náo lhos inte=
rossa quen puja Óste, nem qual a sua relação con a eriança. Alcgran-se =
sempre com os orros dos denais - motivo da alegria: não foram eles quen -
erraran. O melhor castigo: utilizar-se de autoridade,

3 - O TIPO NARCISISTA, Não cxiste diferença para éle entre super cgo 0 6=
80. 0 mais importante 6 a auto-nanutenção, |bm geral, as crianças pertencem

êste tipo. Trabalhan con vontade - mas não em oxcoBso, ec jamais chegam
pensar en ostudar pelo ben do nostre. 0 melhor castigo, paraólos, 6 0

silcncioso, e que sc rofcrc especificanonto 80 motivo da ná ação,

virtuará a afirmação geral que ô

O fato de encontrarmos ¿stes tipos en tôdas as idades, não dog
ês rós tipos corresponden:

Princiro tipo - a idade que antocode á crucho - antes dos 4 anos. 7 8 ¿da
de ondo donina completamente o "SIMPLES", os instintos. O nulhor castigo:
tórrino do amor.

tipo - 4 a 7 anos - quando concça a desenvolver-se a consciência
dual. Identificagao_com mestres c educadores. Conegan as explicações

lógicas, ainda quo sua ação scja limitada. O meia do castigos utilizar a
autoridado.

‎ל tipo - ad: pta-so ‎שמ 26281 8 10860 de cscola. Desenvolvinento nor
al do 200 e DOS INSTINTOS, O nolhor castigo deve ser real, relacionado =
diretamente con a falta conctidas.

DINÂMICA DO CASTIGO - À rcação mais próxima ao castigo Í impodir ao nuni-
nodeturminadas atividados que lho são agradáveis, ouE determina
das atividades que lho: são dcsagradáveis. Suponhanos que a neta foi alcan

cplicação do castigo, porén nos perguntenos: qual 40
interno que se descnvolvou na alma da criança até alcangar a neta? Es-
processo será vordadoiranonto interessante se temos en conta que con -

sua ajuda pr duziu-se o milagro e a criança renuncia ao prazer ou realiza
algun sacrifício. sta 6 a quostão da dinâmica espiritual do castigo,
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5 a princira pergunta que naturalmente su formla és quais sao

as fôrças internas dosportadas pelo castigo? Provavolnente un sinples 6 -

xenplo nos pocerá der a resposta a esta pergunta - una criança pequena -
tropeça no ângulo dc uma mesa e cai. ‎ה o 012018 8 088. 0 088715

go natural que procura o menino para castigar a si mesmo o à sua falta de

cuidado, manifesta-so por FORÇAS AG ESSTVIS, e en goral todo castigo des»
perta fórças doste mesmo tipo,

A segunda pergunta é: Qual será o fim da agressividade que se

desperta no castigado? Para aclarar osta pergunta tonarenos como exemplo

un castigo injusto: una criença que não é culpada, e o meio usado cono -

castigo taribén não foi bem aplicados.

É claro que fronte a essas injustiças, a criança voltará tôda

ira c agressividade contra o castigo. E apesar de que estas nanifés

des podem ser diversas (agrossividado,_chóro,0 de vingança

senden a un aspecto comun: orientação das fôrças agressivas contra

stigo.

En vez disso, quando o castigo é positivo, a criança orientará

à agressividade contra si mesmo. sto aspecto ê o decisivo quando falamos

do problema do castigo, do ponto de vista prático-pedagógico. Então a ques

tão nais impórtante é: o que determinaará para que a criança oriente a sua

agresuividade contra si mesmo? Dois são os fatores mais import ntos que -

conheceros: o mêdo o o sentirento de culpas

conceito mêdo deve scr bêmn compreendido, ontre mêdo externo,
aescondido. No caso do castigo autoritário, desper

» temorvs internos. Tanbén a subtração do amor cstá rela-

aoêpertar do mêdo intemo ( por ex: o mêdo da escuridão ou

“lo contrário, o castigo dirigido ao "EGO", o mêdo é real,

ws o sentirunto de culpa que é o mais importante: una con

clusáo que s2 despro.mdo de si mn. sma, É o sentimento de culpa que se des-

perta no cat >2do, na neiorio dos casos causará a agressividade interna-
mente. Tomemnos por excnplo, o caso do menino que tropeçou con a mesa: es
ta criança não sentia nenhum sentimento de culpa (devido sua pouca idade)
e por isso“nãoéativizou o castigo, orient ndo a agressividade contra a me
a. Isto não não aconteceria con una criança maior, cstá sentirá que oe

suo a falta de cuidado que det-rninou o tropeção, então o castigo já está

cu; prido,
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Porén impoe=38 una pergunta: quando se cria sim ou não o sen -
de culpa? Que fatores alimentam Sste sentinonto? Isto tom uma só

a criança deve suntir o castigo como produtoz direto ds sua cul
ais como expressão inpulsiva da parte do educador (castigador). -

zer que o castigo dove ser 0820012100. 20‎עסט%עס 1800 2600200008 -

cas! corporal, será No USSARIAMENTO VIno PELA ‎ו 00
‎הזיבחלסתטבס2ם20בעטססתהא4ס0010סוזהףטהבעאסשת RIAÇÃO A UMA

010. A criança sento a agressividade do educador - despertando-lho to
tipo de sentimentos, porém nunca o desejado: o 00 que a criança sinta

cua culpa:

Devido a isto, tanbón tonos deixar de lovar un conta todo tipo
de gritos e tratamentos bruscos que gerelnente acormpanhados de agressivi-

dade.
aca eyA rvação in tente do cducndor; mesmo quando silenciosa, quan

do muito prolongada, f: OE v O castigo perda seu efeito e agrossivida

do da criança volta-se contra c+ castigos

Chegamos portanto a una conclusão cssencial: Todo meio de roa-

gas do educador “crá vis o espencialmonto pelo ângulo de sua forma de con

duta; nenhuma conclusão positiva educacional sairá de un castigo oxcocuta-.

do nu: nononto de ira, ou outra nonifustação afotiva. 


